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“louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes o 
Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos.” Atos 2:47, RA. 

 
Um amigo do poeta Olavo Bilac pediu que ele redigisse um anuncio de jornal 
da venda do seu pequeno sitio. Bilac escreveu: 
"Vende-se encantadora propriedade, onde cantam os pássaros ao amanhecer no 
extenso arvoredo, cortada por cristalinas e marejantes águas de um ribeirão. A 
casa banhada pelo sol nascente oferece a sombra tranqüila das tardes na 
varanda". 
 
Semanas depois Bilac perguntou se o anuncio havia atraído compradores e o 
homem disse: – depois do seu anuncio eu percebi a maravilha que tinha nas 
mãos e desisti de vender. 
 
Uma das decisões mais importantes na vida é − em que igreja em vou viver. 
Eu não disse ‘frequentar’, tornar membro, mas viver. Porque igreja é vida em 
comunidade. 
 
Antigamente essa decisão era tomada com base na doutrina de aspectos 
secundários da fé cristã – forma de batismo, estilo de liturgia, dons do Espírito 
Santo, formas de governo, etc. 
 
Como o passar do tempo, esses critérios, embora continuem sustentando as 
diversas denominações evangélicas, não constituem mais um fator 
determinante para a maioria dos cristãos. 
 
Hoje, outros fatores são levados em conta – o ambiente da igreja, se é leve, 
alegre, contagiante, a música contemporânea, uma pregação ligada ao dia a 
dia das pessoas, estilo de liturgia, ministérios em ação, envolvimento em 
missões, ações sociais e beneficentes, grupos familiares, etc. 
 
O nosso texto fala de uma igreja rara, e rara porque fazia algo simples e ao 
mesmo tempo extraordinário – contava com a “simpatia” (gr. charis) das 
pessoas. 
Na verdade essa igreja de Atos é uma comunidade impregnada de Cristo nos 
seus atos. É tão parecida com Jesus que as pessoas simplesmente são atraídas a 
ela, como as abelhas pelo pólen das flores. Uma igreja rara. 
 
O ambiente dessa igreja a tornava irresistível às pessoas, por isso todo santo 
dia Deus acrescentava mais gente àquela comunidade. 
 
Eu quero sugerir 3 atitudes para uma igreja contar com a simpatia das pessoas.  
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1. A Coragem da Fé e Compaixão da Graça. 

 
a) Coragem para Fé para viver o Evangelho. 

 
O departamento de Pesquisas da Sepal dirigido por Luiz André Bruneto, projeta 
que até 2020, a população evangélica no Brasil, somará quase 110 milhões de 
brasileiros. 
Agora, uma coisa é você se denominar evangélico, um brasileiro gospel, dá até 
status, mas coisa bem diferente é VIVER O EVANGELHO. 
 
No mundo gospel tem igreja para homossexuais assumidos, igreja que não presta 
contas das suas receitas e despesas, igreja-franquia, igreja show, etc. 
 
Viver o Evangelho não tem nada de xique, nada de fácil, nada mais ou 
menos. Jesus disse:	
  “Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a 
sua cruz e siga-me. Porquanto, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; e quem 
perder a vida por minha causa achá-la-á.” Mateus 16:24, 25, RA.  
 
É preciso ter a coragem da fé para viver o Evangelho de Cristo hoje. 
O Apóstolo João afirma: “porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e 
esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé.” 1 João 5:4, RA. 
 
Deus odeia os covardes, nenhum deles herdará o reino dos céus.  
 

ü  É preciso muita coragem pra declarar sua fé em Cristo e estar disposto a 
perder amigos, emprego, ser desprezado pela família; 
 

ü  É preciso muita coragem obedecer os mandamentos de Deus quando 
ninguém à sua volta se importa com isso; 
 

ü  É preciso muita coragem para ser ético no campo profissional; 
 

ü  É preciso muita coragem para tornar-se um membro responsável da 
igreja de Cristo, dar o seu dizimo, cooperar no crescimento da sua igreja; 
 

ü  É preciso muita coragem para ser fiel no casamento, honesto nos 
negócios; 

ü  É preciso muita coragem pra confessar pecados. (A Cadeira do Confessor) 
 

ü  É preciso muita coragem pra dizer – Errei, estou arrependido, você me 
perdoa? 
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ü  É preciso muita coragem pra dizer ao Senhor – seja feita a tua vontade e 

não a minha; 
 

ü  É preciso muita coragem para falar de Cristo aos perdidos. 
 
Mas sem a coragem da fé não há igreja, sem igreja não há proclamação do 
Evangelho, Deus nos confiou esse privilégio, se nós nos calarmos, as pedras 
clamarão. 
 

b)  A Compaixão da Graça para Oferecer Esperança.  
 

Uma das maiores fontes da simpatia da igreja é a sua capacidade para combinar 
firmeza e candura, dureza e suavidade, tolerância zero para com o mundo, 
o pecado e o diabo, mas ao mesmo tempo, ter misericórdia para com os 
abatidos. 
 
Aquela mulher estava com os minutos contados para ser apedrejada sob a 
acusação de ter sido apanhada em flagrante adultério (João 8). Lá está ela, 
jogada ao chão, a socos e pontapés pelos doutores da lei, exigindo que aquela 
mancha fosse excluída da sociedade dos perfeitos. 
 

- Dá tua ordem Mestre, polegar pra baixo Rabi, vamos fazer um favor a Deus 
eliminando esse mal do nosso meio. 

 
Mas lá está também Jesus, escrevendo na areia. 
Jamais saberemos o que o Mestre escreveu ali, mas sabemos o efeito daquelas 
palavras no coração da multidão. 
Pouco a pouco a nudez de seus corações era revelada, e toda a malicia 
pretensamente escondida vai sendo colocada diante dos olhos de todos. 
 
Ali, de repente, todos percebem que, aos olhos de Deus, o Deus de Moisés, são 
TODOS PECADORES, todos se desviaram, todos se fizeram inúteis. 
 
Agora, todos fogem, exceto ela, a mulher pecadora, aguardando a pedra que 
vem do único que pode condená-la. 
 
“Erguendo-se Jesus e não vendo a ninguém mais além da mulher, perguntou-lhe: 
Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? Respondeu 
ela: Ninguém, Senhor! Então, lhe disse Jesus: Nem eu tampouco te condeno; vai 
e não peques mais.” João 8:10, 11, RA. 
 
A igreja é a única organização do mundo que pode dizer − Nem eu tampouco te 
condeno; vai e não peques mais. E a razão é simples. 
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Porque fomos designados como canais de distribuição da graça de Deus. O 
Apóstolo Pedro afirma: 
“Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como bons 
despenseiros da multiforme graça de Deus.” 1 Pedro 4:10. 
 
O plano de Deus para a sua igreja é que ela seja um hospital de almas. Esse é 
o lugar onde o ser humano pode ser transformado pela graça de Deus. 
Alguém disse: 
 
Se esse não é o lugar onde eu posso chorar sem me envergonhar, onde é que 
eu vou chorar?  
- A igreja é o único lugar do mundo onde há pranteadores de plantão, prontos 
para chorar com os que choram. 
 
Se esse não é o lugar onde eu posso ser aceito do jeito que eu sou, onde é 
que eu serei aceito?  
- A igreja é o único lugar do mundo onde você é visto como um canteiro de 
obras de Deus. 
 
Se esse não é o lugar onde eu posso errar, e não ser rejeitado o resto da 
vida, onde é que eu posso errar?  
- A igreja é o único lugar do mundo onde você tem uma segunda chance, 
porque é a comunidade dos que andam a 2a milha quando lhe pedem a primeira. 
 
Se esse não é o lugar onde eu posso confiar meus segredos sem vê-los jogados 
ao vento, onde é que eu vou me expor? 
- A igreja é o único lugar do mundo onde eu posso falar a verdade sobre mim 
mesmo e não virar atração turística no zoológico dos esquisitos. 
 
Se esse não é o lugar onde eu posso encontrar esperança na aflição, onde é 
que eu vou pedir ajuda? Se esse não é o lugar onde eu posso experimentar 
amor sincero, alegria pura, fé genuína, vida santa, onde mais posso ir? 
 

“Se tiverem amor uns pelos outros, todos saberão que vocês são meus 
discípulos.” (João 13:35 NTLH) 

 
A igreja é o único lugar do mundo onde Deus se sente em casa, porque ela 
distribui o que há de mais rico no coração dEle – a sua compaixão e graça. 
 
Essa é uma igreja rara, mas é a única que pode se dizer – a igreja de Cristo. 
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2. A Alegria das Crianças e a Serenidade do Ancião. 

 
Jesus disse: “Em verdade vos digo: Quem não receber o reino de Deus como uma 
criança de maneira nenhuma entrará nele.” Marcos 10:15, RA. 
 
Muita coisa podemos aprender com as crianças. Primeiro, as crianças nascem 
com um senso natural para fazer amigos. Na praia as crianças se procuram para 
brincar, não tem graça brincar sozinho. Melhor que a bola pra jogar, é ter o amigo 
pra jogar bola. 
Segundo, as crianças sempre se impressionam com a natureza – água, a terra, 
plantas, animais, etc. 
Terceiro, crianças tem um senso incomum da Presença de Deus. 
 
O Reino de Deus só pode ser recebido pela ótica da criança. 
 
– A igreja de Cristo é esse lugar onde as pessoas redescobrem a alegria de fazer 
amigos, de partilhar a vida com amigos, de sofrer com os amigos. 
 
– A igreja é o lugar onde deixamos a esquisitice de adultos de viver para si 
mesmos, e voltamos a ser como as crianças – fazendo amigos. 
 
– A igreja é esse lugar onde nossos olhos passam a admirar as obras de Deus, 
na criação, na vida das pessoas à nossa volta. Na igreja nossos olhos são 
sarados da cegueira do egoísmo.  
 
Você sabe a diferença entre olhar uma janela e olhar um espelho? Pela janela 
você enxerga os outros, pelo espelho você enxerga a si mesmo. A diferença? 
No espelho há prata que faz refletir a imagem. 
 
A igreja é um reino de alegres, um reino de crianças, assim como Jesus, que foi 
um adulto que nunca deixou de ser criança, e uma criança que cresceu sem 
esquecer a beleza da infância, acrescentando a sabedoria a ela. 
 

a) A serenidade para enfrentar as adversidades. 
 
Paulo disse: “ Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, 
pensava como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das coisas próprias 
de menino.” (1 Coríntios 13:11 RA) 
 
Uma coisa que a maturidade traz é a serenidade diante das adversidades, porque 
na velhice aprendemos duas coisas: Deus sempre soube de tudo, e no final 
tudo coopera para o meu bem. 
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Quando era vivo, Taiguara escreveu uma canção intitulada o Velho e o Moço.” 

 
“Deixa o velho em paz com as suas histórias de um tempo bom. 

Quanto bem lhe faz murmurar memórias num mesmo tom. 
... Ele sabe o mundo, O saber profundo de quem se vai 

O que não faria pudesse um dia voltar atrás 
Range o velho barco o lamento amargo do que não fez 
E o futuro espelha esse mesmo velho que são vocês.” 

 
Mas na igreja, o velho ensina muita coisa ao jovem. (D. Maria da Gloria) 
 
Certo homem começou a atrair uma multidão de pessoas numa praça gritando 
pra todo mundo: 
- Venham ver meu coração perfeito! 
Ele abria o seu peito e mostrava a todos quão forte, viril e saudável era o seu 
coração. 
 
De repente, no meio da multidão apareceu um ancião que foi empurrando todo 
mundo até ficar cara a cara com o rapaz.  
Olhou o coração do jovem e disse: 
- Filho, isso não é um coração perfeito. Você quer ver um coração 
perfeito? Olhe o meu. 
O ancião abriu o seu peito e mostrou o seu coração à multidão. Era um coração 
velho, de aparência horrível, cheio de buracos, cicatrizes e marcas. 
 
Alguma pessoas começaram a rir, desprezando o coração do ancião. Então ele 
disse: 
- Filho, você está vendo essa cicatriz aqui? Foi quando eu perdi o meu melhor 
amigo durante a guerra. Estudamos juntos, crescemos juntos, brincamos 
juntos, mas eu o vi morrer ao meu lado numa trincheira. 
 
Está vendo esse buraco bem aqui? Isso foi a grande paixão da minha vida, a 
esposa a quem amei. Tivemos uma vida feliz. Ela era a minha alegria de voltar 
pra casa, e eu lhe causava tristeza quando saía. Tivemos dias alegres, e 
momentos difíceis. Até que uma doença a levou de mim. Foi como se tivessem 
arrancado um pedaço do meu coração. 
 
- Filho, vê essa marca profunda aqui? Foi quando meu filho querido deixou a 
nossa casa e foi morar na rua com seus amigos da droga. Fizemos tudo pra 
que ele voltasse, mas ele desapareceu e nunca mais soubemos dele. 
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Entende, filho, seu coração não é perfeito, porque você nunca viveu, nunca 
chorou, nunca perdeu, nunca amou, e nunca celebrou.  
 
Somente quando um homem experimenta cada adversidade e felicidade na 
vida, pode realmente dizer – eu tenho um coração perfeito. 
Source: original story by Rev. Garry Izzard, rewritten and used with permission. 
 
 
 

3. A PRESSA DOS ARAUTOS E A PUREZA DOS SANTOS 
 
No ano de 490 a.C. os soldados atenienses partiram para a planície de 
Marathónas para combater os persas na Primeira Guerra Média. 
 
Os Persas haviam jurado que, depois da batalha, marchariam sobre Atenas, 
violariam suas mulheres e sacrificariam seus filhos.  
Ao saberem dessa ameaça, os gregos deram ordem às suas esposas para matar 
seus filhos e, em seguida, suicidarem-se, se não recebessem a notícia da sua 
vitória em 24 horas. 
 
Os gregos ganharam a batalha, mas a luta levou mais tempo do que haviam 
pensado, de modo que temeram que elas executassem o plano. Para evitar isso, 
o general grego Milcíades ordenou a seu melhor corredor, o soldado e atleta 
Filípides, que corresse até Atenas, situada a cerca de 42 km dali, para levar a 
notícia.  
Filípides correu essa distância tão rapidamente quanto pôde e, ao chegar, 
conseguiu dizer apenas "vencemos", e caiu morto pelo esforço. 
 
Há uma noticia que precisa ser levada ao último da terra – Cristo Venceu! 
Estamos livres. Todos precisam saber disso antes que morram. 
Cristo venceu a condenação do pecado na cruz, e venceu o poder da morte na 
ressurreição. 
“ E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: Quão formosos 
são os pés dos que anunciam coisas boas!” (Romanos 10:15 RA) 
 
Como estão seus pés? 
 

b) A PUREZA DOS SANTOS. 
 
Queremos a pureza dos santos, porque é ela que nos distingue de todos os 
outros povos da terra. 
Somos SANTOS a preço de sangue, somos purificados pelo sacrifício de 
Cristo na cruz, e isso nos faz únicos. 
 



8 
Durante o reinado de Oliver Cromwell, houve um período de escassez de 
moeda no império Britânico. Os oficiais do governo cuidadosamente procuraram 
na esperança de encontrar prata para atender essa emergência.   
 
Depois de um mês de procura eles reportaram ao Rei Cromwell: - Procuramos a 
prata por todo o império, mas os únicos lugares onde a encontramos, para nosso 
espanto, eram nas catedrais onde se guardam as imagens dos santos. 
 
Então Cromwell disse: - Derretam os santos e os ponham em circulação. 
Somos o tesouro de Deus postos em circulação – santos espalhados em 
todos os lugares, mas ainda santos. 
 

“ Fazei tudo sem murmurações nem contendas,  para que vos torneis 
irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração 

pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo,”  
(Filipenses 2:14-15 RA) 

 
 
 


